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O progresso levado a frente por comunistas, 
tecnocratas e capitalistas está esgotando os recursos 
do planeta, mudando o clima, desenvolvendo novas 
enfermidades e pragas, gerando resíduos tóxicos, 
aumentado a miséria... ainda que se gaste uma 
quantidade de energia que jamais foi feito, isso não 
pode ser considerado um progresso, pag 07 
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Solidariedade anarquista para todas as oprimidas e 

exploradas! 

Solidariedade é um processo de consciência onde se muda um olhar e uma nova perspectiva é 
apresentada. 

Nossa ação se pauta em estar e ser parte das criaturas oprimidas e exploradas e com elas construir 
formas de sair da própria condição em que se encontra. 

Sim, somos solidárias a todas que são marginalizadas, e nossa solidariedade é ativa e que inspire o 
protagonismo de todas. 

Agir, nossa essência como anarquista é a inquietação, a indignação, a razão e a busca curiosa de 
saber sempre, e nos questionar e tudo ao redor. 

Solidariedade é empatia, é dor, é sentimento compartilhado e a busca de toda forma de libertação 
para todas as criaturas. 

Solidariedade é uma ferramenta de ação, é cooperação e resistência das oprimidas e exploradas. 

Até a emancipação de todas, nossa luta está em todas e todos os lugares! 

Não estamos sós, estamos solidárias e unidas, libertaremos de todas as correntes que nos prendem! 


http:anarkio.net 


EXPLORADA 7 
OPRIMIDA 7 



LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 



■ 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, 




ANARQUISMO NAO E 




MERCADORIA! 


SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 



Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 



J 
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Expressões Anarquistas 2017 

Ocorreu nos dias 13 e 14 de outubro de 2017, 

mais uma edição do Expressões Anarquistas. 

/ 

E um evento criado em 2001 em Araraquara, 
que busca conectar, atrair e estimular o 
anarquismo no interior paulista. 

A cada edição, se torna mais que um evento 
de palestras e exposições, se torna a cada edição, 
um espaço de convivência e vivência anarquista, 
de prática, de oficinas que buscam materializar 
todas as falas e discursos teoricos. 

Isso torna a percepção do anarquismo, não 
mais como algo abstrato e preso aos materiais 
escritos. 

A prática torna os conceitos que moldam o 
anarquismo não mais um objetivo longinquo, mas 
realizável agora, já, de forma a romper com o 
autoritarismo e imposições. 

S 

E um processo de construção cooperativa, 
colaborativa e descentralizada. 

O estimulo para se fazer diretamente motiva 
as pessoas as sairem de sua imobilidade e 
passividade. 

Organização horizontal onde todas se 
manifestam. 


Uma sociedade livre se constroi em liberdade e 
com outras pessoas em um processo de união 
simples e direta. 

Os desafios foram superados, nossa capacidade 
de lidar com eles de forma anarquica, ou seja, sem 
explorar, sem sermos exploradas, sem oprimir, sem 
sermos oprimidas, se faz e isso gera enormes 
possibilidades e potencialidades. 

S 

E muita gratidão para todas as pessoas 
envolvidas para que o Expressões Anarquistas 
ocorresse. Todas as pessoas fizeram a diferença e 
contribuiram para mais uma edição marcante. 

Uma nova sociedade está em nossos corações 
anarquistas e nas nossas práticas diretas 
libertárias! 


Só a luta nos torna dignas e livres! 
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MORTO 

135 


Al ÊIIUKIUJ STARAS 
EN LA VOJO DE LA 
L1BEREC0 DE LA 
LABORANTA POPOLO! 
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Mapuche: resistência e luta! 

Um conflito que durou três séculos, conhecido por Guerra de Arauco (nome que, para os espanhóis, 
tinha a terra que haviam vivido de forma independente), de 1546 até a independência do Chile, torna a 
resistência mapuche aos invasores espanhóis uma referência importante para toda América. 

Como já se haviam enfrentado com os Incas, contra quem haviam lutado 80 anos antes, os mapuche 
possuíam alguma experiência em exércitos e manejavam muito bem os cavalos. Aproveitando-se da sua 
geografia cheia de florestas e montanhas para organizar guerrilhas, foram capazes de aprender 
rapidamente como lidar com o espanhol que, alumas vezes, esteve a ponto de desistir. 

Isso tornou os espanhóis cautelosos para adentrar em território mapuche, no início fazendo isso 
através de missões religiosas (sem resultado). 

A região de *La Araucanía* nunca seria conquistada por nenhum espanhol. 

A metrópole viu-se obrigada a reconhecer autonomia do território mapuche, estabelecendo 



fortificações ao longo da fronteira e mantendo um 
exército profissional, caso único na história da 
colonização latino-americana, tanto hispânica quanto 
portuguesa. 

Com a independência do Chile em 1818, o fim do 
conflito hispano-mapuche deu lugar à luta chilena- 
mapuche, pela Ocupação da Auracanía, terra 
reivindicada pelo povo mapuche. 

Desde então, a uma perseguição sistemática por 
parte dos governos chilenos e argentinos, que 
procuram destruir a cultura mapuche e realiza um 
processo de limpeza étnica que tem levado a morte 
centenas de mapuches. 

Há um movimento de resistência que tem 
causado grandes mobilizações pelos territórios do 
conflito. Ataques a igrejas e queimas de caminhões 
ocorrem e a midia as aproveita para formar uma 
opinião publica negativa contra o povo mapuche. 
Liberdade, respeito e pela devolução das terras ao 
povo mapuche é mais que urgente, é vital! 

Só a luta nos torna dignas e livres! 
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Do Progresso 

Uma diferença do anarquismo com outras escolas, não só 
socialistas, mas também capitalistas, está na concepção da 
ideia de progresso. 

O progresso é entendido por essa gente como um passo 
do simples ao complexo, como um fenômeno da evolução 
positiva e linear, que no economico se verifica em que as 
sociedades que estão a frente no progresso e civilização, são as 
que mais gastam energia e combustiveis, pois são onde 
aumentam de forma excludente, os niveis de consumo e bem 
estar. 

Podemos entender que o progresso não desenvolve por 
etapas fixas de forma inevitável do simples para o complexo. 
Também pode se desenvolver por outros caminhos que 
descobriremos e com potenciais possibilidades. 

Por isso, nas reivindicações práticas e históricas do 
anarquismo se acentua aspectos como o direito ao ócio, ao 
bem estar, a dignidade pessoal e ao controle da própria vida, 
que possam levar (ou não) a menores niveis de consumo 
energetico. 

Por isso, tem que ficar claro que entre menos energia e 
mais liberdade, o anarquista elege a liberdade, já que a 
liberdade é o melhor e a principal produtora de riqueza e de 
bem estar espiritual e material, a liberdade é o que faz a vida 
digna de ser vivida. 

E por isso os anarquistas não relutam em afirmar que a 
revolução anarquista se faz sempre para maior abundância, 
maior qualidade, maior eficiência e maior satisfação de 
necessidades. O sistema atual destrói tudo e deixar 99% da 
população de fora. 

O progresso levado a frente por comunistas, tecnocratas 
e capitalistas está esgotando os recursos do planeta, mudando 
o clima, desenvolvendo novas enfermidades e pragas, gerando 
resíduos tóxicos, aumentado a miséria... ainda que se gaste 
uma quantidade de energia que jamais foi feito, isso não pode 
ser considerado um progresso. 

Uma sociedade anarquista implica em outra ideia de 
satisfação, prazer e bem estar. 

Se observar a locomotiva do progresso, verás como somos 
escravizadas mediante o consumo, e então reduza a pressão, 
diminua a velocidade, contempla a paisagem com 
tranquilidade, e depois toma o caminho que desejar. 

Só a luta nos torna dignas e livres! 

Maria Correia 
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Nacionalismo estatal, nosso inimigo! 


Dado que o anarquismo é inimigo ferrenho do Estado, é também das pessoas nacionalistas de 
qualquer Estado. 

Rechaça o Estado-Nação que exista e rechaça grupos nacionalistas que busquem a independência 
nacional para criar um novo Estado. 

As pessoas anarquistas pensam que acima da independência dos povos, está a própria independência. 

/ 

E sua a vontade e desejo de unir ou não outras pessoas com quem sintas afinidades. 

/ 

Você é o civil que pede a prisão dos imigrantes? E teu esse costume de ir nas procissões de santos? 
Qual sua relação com seu patrão, com a policia, com o bandido, que são da mesma nacionalidade? O que 

te afeta aqueles que morreran pelo rei ou rainha há mais de cem anos? Que sorte te une ao da Duquesa 

/ 

Fulana e com seu latifúndio, ou a pessoa trabalhadora Zicrano com seus ideiais machistas? E tua uma 
terra que nem sabe fazer o mapa? Que espécie de libertação nacional é essa que amanhã te dirão para 
levantar e trabalhar para tuas novas donas e senhoras? Por que dar tua força a alguém que quer manter 
ou construir uma nova tirania sobre você, em nome de teu destino, de tua história, de tuas terras ou de 
teu idioma? 

_ _ S 

... Então o nacionalista X te perguntará: “Não queres a independência da Nação Oprimida X? E por 

isso, aliado da Nação Opressora Y!”. E o nacionalista Y te dirá: “Não te interessa a separação da Nação Y? 

/ 

E um separatista da Nação X!”. 

Na realidade, que uma Nação se divida em pedaços não é algo que seja o sonho de um anarquista. E, 
conseguentemente: queremos a independência de X; mas também queremos a independência de Y; 
queremos a independência de qualquer nação, de qualquer povo, de qualquer cidade, de qualquer bairro, 
de qualquer rua, de qualquer coletivo e de qualquer pessoa. 

A independência é o que faz o anarquismo viver. 

Como poderíamos nos opor a independência de alguém? Mas tem que ficar claro que uma coisa é 
apoiar tua independência e outra apoiar a criação de um Estado. Se queres se identificar com uma nação 
de maneira voluntária, é de tua prerrogativa faze-lo. 

Se queres ver essa sua nação e de teus livres desejos independentes, livre, soberana, podemos estar 
unidas ao teu lado. 

Se pensa em fundar um Estado ou apoiar alguém que o vá fundar, não conta comigo, porque onde há 
Estado, se perde a independência. E se quer que uma pessoa por nascer em um local especifico, tenha 

também características rotuladas, não concordo. 

Sebastiana P. 
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A quest io indígena no 
Brasil 

O Brasil, fruto de um processo de 
exploração e opressão, se mantém em um 
processo de limpeza étnica contra os povos 
indigenas que sobreviveram ao genocidio 
das invasões dos povos europeus. 

A comunidade indigena que segundo os 
dados mais recentes do IBGE (2010), o 
Brasil tem 890 mil índios, pertencentes a 
305 etnias - uma população com culturas, 
crenças e hábitos diferentes entre si. A 
maioria dos indígenas (70%) está 
concentrada em seis estados da região da 
Amazônia Legal: Amazonas, Acre, 
Roraima, Rondônia, Mato Grosso e Pará. 
São 274 línguas já catalogadas, o que 


configura uma das maiores diversidades culturais atualmente mantida. As línguas derivam 
principalmente de quatro grandes troncos: Macro-Jê, Tupi, Aruak e Karib. 

Da população atual, 57% vivem em Terras Indígenas oficialmente reconhecidas. Mas também 
existem famílias que moram na zona rural e em cidades. Em alguns municípios do Amazonas, por 
exemplo, é comum bairros de comunidades indígenas, a maioria vivendo em situação de pobreza. A 
FUNAI (Fundação Nacional do índio) estima ainda que cerca de 40 povos se encontram isolados, sem ter 
tido contato com outros povos. 

O processo de regulamentação das terras indigenas, roubadas das próprias populações indigenas, 
não é rápida e é controlada pelos setores latifundiários, grileiros e grandes corporações que visam o 
controle de todas as terras possíveis para exploração das florestas, destruindo-as para retirada de 
madeira nobre, da formação de enormes plantas de mineração e implementação de monoculturas que 
visam exportação em larga escala, sem critérios ambientais e sustentáveis. 

A questão indigena está diretamente vinculada a sustentabilidade dos biomas, de suas faunas e 
floras. O processo de degradação motivados pelo capitalismo é altamente desvastador e excludente. 

A resistência indigena no Brasil é uma luta pela sua existência e também para nossa, uma vez que 
com as tecnologias atuais nas áreas agrícolas e preservação ambiental, é possível a construção de 
processos que atendam as necessidades de bem estar que todas nós precisamos. 

A luta nos torna dignas e livres! 


Janaí Charrua 
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Federar trabalho? 

Falar ou propor algo em sentido de federar trabalho só faz sentido em um processo que reuna 
estruturas organizacionais (grupos, coletivos, uniões, associações, frações e estruturas afins) que tenham 
se estruturado através de uma base de acordo associativo. Sem essa base, federar trabalho fica pela 
metade, incompleto. 

Federar trabalho remete que todas as partes tenham uma referência organizativa em comum, 
amplamente discutida, deliberada e aceita por todas as partes envolvidas. É temeroso apenas federar 
trabalho sem haver um prévio acordo ou um regramento simples que seja uma referência para todas as 
estruturas. Poderá levar a entendimentos conflitantes e confusões que seriam solucionadas em um acordo 
prévio de todas as partes. 

Percebe-se que em ambientes onde as militâncias estejam em mais de uma estrutura, ocorre uma 
complacência e relaxamento em torno de documentos guias, fonte de referência direta para todas as 
envolvidas. 

De fato, pode-se nesse ambiente, cada qual ter seus entendimentos que ao longo do tempo e sem uma 
sistematização orgânica, levar a um desgaste de comunicação e um distanciamento desnecessário. 

Federar trabalho é o resultado de um processo de união, de uma aliança que pode se traduzir numa 
federação por objetivos em comum que motivam as estruturas envolvidas e suas respectivas militantes. 

E isso é cada vez mais necessário na medida que se envolvam muitas estruturas organizativas, o que é 
uma possibilidade para o anarquismo enquanto movimento emancipatório. As uniões se fazem e com elas, 
documentos associativos são a base de um relacionamento aberto, pautado pela ética e moral anarquica. 

Através da luta, nos tornamos dignas e livres! 

Carmem P. 
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Para uma conexão anarquista no interior 


Entre os anarquistas há os revolucionários, que creem que é preciso com a força abater a 
força que mantém a ordem presente para criar um ambiente em que seja possível a livre 
evolução dos indivíduos e das coletividades - e há os educacionistas que pensam que só se pode 
chegar à transformação social transformando primeiro os indivíduos por meio da educação e 
da propaganda. Há os partidários da não-resistência, ou da resistência passiva, que rejeitam a 
violência mesmo quando sirva para repelir a violência; e há os que admitem a necessidade de 
violência, os quais por sua vez se dividem quanto à natureza, ao alcance e aos limites da 
violência lícita. Há discordâncias a respeito da atitude dos anarquistas perante o movimento 
sindical; discordâncias sobre a organização, ou não-organização própria dos anarquistas; 
discordâncias permanentes, ou ocasionais, sobre as relações entre os anarquistas e outros 

partidos subversivos. 

* 

E sobre estas e outras questões do mesmo gênero que devemos procurar entender-nos; ou se, 
como parece, o entendimento não é possível, devemos saber tolerar-nos: trabalhar 
conjuntamente quando se está de acordo e, quando não, deixar que cada um faça como crê sem 
criar-lhes dificuldades. 

Pois que, bem ponderadas todas as coisas, ninguém pode estar absolutamente seguro de ter 
razão e ninguém tem sempre razão. 

(Malatesta, Errico - Comunismo e Individualismo - em: _ Dois Textos de Maturidade; Rio de Janeiro; 

Achiamé, ? - Publicado originalmente no jornal italiano Pensiero e Voluntá, ano III, n- 4 , 01.04.1926) 

No decorrer dos últimos anos é perceptível notar um reascender de um sistema autoritário e 
repressor, tanto no âmbito global, quanto em território nacional, um retroceder nas ações políticas, 
econômicas e culturais, impossibilitando novas perspectivas sociais. 

No Brasil vemos a violação dos direitos trabalhistas, anos de conquistas sendo dilacerados de 
maneira violenta e atendendo os interesses do capital. Violência esta que vai além da luta de classes, 
acompanhado das perseguições racistas, massacre e extermínio da população negra e indígena, 
crescimento da violência doméstica e exploração a mulher, agressão e morte contra população LGBT, tudo 
isso com o crivo dos três campos do poder: Executivo, Legislativo e Judiciário, apoiados pelos suportes 
religiosos, e mesmo científicos, grandes latifundiários e o conservadorismo burguês. Um período de baixa 
perspectiva de uma adolescência e juventude vitimas de uma má formação educacional e de uma infância 
adultizada. 

Em meio a este caos vigente, oratórias fascistas e conservadoras vão construído espaços e seguem 
destruindo sonhos e outras possibilidades de existência, principalmente num momento em que a 
esquerda partidária perde sua credibilidade e séquitos. 

Sendo assim, ressoa o grito de José Oiticica: " Todos os sistemas políticos faliram, resta o 

anarquismo. Estudai-o!”, na atual conjuntura o anarquismo permanece nas lutas e resistências, sendo 
uma possibilidade a ser seguida, testada e vivenciada. Para superar as barreiras e os instrumentos e 
órgãos opressores que limitam sua atuação e difusão, acredita-se necessário uma soma de esforços, um 
aproximar ações e ampliar sua difusão, e estando em terras interioranas de São Paulo, território de 
grande força conservadora, retrógada e provinciana, onde ideias inovadoras ou divergentes das 
estabelecidas são sufocadas pelas tradições locais, sendo assim a construção de uma rede anarquista 
torna-se de intensa importância. 
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Propostas 

Segue a proposta como um dos meios de luta contra o patriarcado, o Estado, capitalismo e o 
fundamentalismo religioso, ou seja, contra a ordem cis-normativo, branca, cristã e ocidental. Não 
pretende-se aqui a instituição de um anarquismo especifico, com um único adjetivo, mas sim, uma 
organização comunitária que proponha e garanta uma participação e atuação das várias tendências e 
ações anárquicas, desde que siga os princípios ácratas: da liberdade, a ação direta, o apoio mútuo e a 
autogestão, estruturada de uma maneira horizontal e anti-autoritária. Vale aqui, mais vez lembrar o 
histórico militante anarquista José Oiticica, numa longa citação de su artigo Contra o Sectarismo, 
publicado no jornal Ação Direta, no ano de 1929: 

“Acima da mera emancipação econômica, está certamente a emancipação moral e mental. Além do trabalho 
livre, está o pensamento livre e a ação livre. Libertar os homens do patrão é muito, mas não é tudo. Cumpre 
arrancá-los à tutela dos guias, políticos ou religiosos; e à tirania das "morais”, criações de opressores para 
fanatizar escravos. Destarte, não compreendemos um revolucionário cuja ação promana de uma servidão. 
Como instituir um regime livre se não nos desvencilhamos das algemas tradicionais? Como pretender uma 
vida livre, se vivemos impondo regras e ouvindo ordens? Como desejar o homem "pôr si", habituando-nos, a nós 
e aos outros, a disciplinas vexatórias, censuras obsoletas e punições degradantes ? Mal compenetrados dessa 
concepção de liberdade, vários anarquistas lamentam as divergências de atuação entre anarquistas. Pior 
ainda, lêem-se freqüentemente acusações de anarquistas-individualistas a anarquistas-comunistas, de anarco- 
sindicalistas e extra-sindicalistas, etc., etc. Todos esses ataques e lamentações revelam a tendência sectarista 
milenarmente entranhada nos homens. Pôr mais que estudemos, aprendamos, eduquemos o espírito, a pressão 
tradicional é tão forte, o meio ambiente, todo dogmático, registra, engaiolante, é tão rígido, que dificilmente 
conseguimos nos safar dessas determinantes poderosas. Pessoalmente, ao contrário, vejo nessas várias 
tendências anárquicas o melhor sinal de vida do anarquismo. Todos os homens não podem ver as coisas do 
mesmo modo, nem resolver os problemas pelo mesmo processo. A transformação social é um problema com 
soluções múltiplas. Nós, anarquistas, apresentamos a nossa. Porém, não a apresentamos do mesmo modo. A 
beleza da nossa concepção e a superioridade do nosso método estão positivamente nessa multiplicidade de 
meios, todos conducentes a um mesmo fim. Seja, pois, cada tendência livre na execução do seu modo de 
entender a solução final. Todas as águas afluentes irão dar na mesma foz. O verdadeiro anarquista, penso eu, 
aquele que se libertou totalmente do preconceito sectarista, colabora em todos os grupos, atua em qualquer 
tendência. Mais ainda, coopera com os não-anarquistas onde quer que a ação deles incremente a oposição 
revolucionária. Assim, é anticlerical com os anticlericais; é democrático na defesa dos princípios liberais 
contra os reacionários; está com os bolchevistas, sempre que estes reivindiquem direitos, reforça a ala 
antimilitarista, ainda que os antimilitaristas sejam burgueses; colabora com a escola moderna racionalista, 
conquanto não seja senão reformista; anima os teósofos na propaganda fraternista, os vegetarianos na 
extirpação dos vícios, o próprio Estado Liberal na sua luta contra o imperialismo vaticanista. Não proceder 
assim, seria confinar-se ao sectarismo e negar, nos atos, a doutrina anarquista, essencialmente anti-sectária.” 

Para o desenvolver desta conexão "interiorana ou caipira", há algumas propostas de atuação: 

- Informações: compartilhar experiências, atividades, campanhas, espaços, trocas de informes estes 
visando o fortalecimento da rede e sua constante avaliação e organização. 

- Solidariedade: ações individuais e coletivas solidárias de apoio a lutas, combate as perseguições e 
prisões, apoio referente a questões econômicas (principalmente relacionados a espaços libertários e 
companheiras/os em necessidade), colaborações de forma voluntária, segundo as possibilidades de cada 
coletivo ou militante. 

- Propaganda: organização de uma página virtual (site ou blog), administrado de forma rotativa, 
divulgando atividades, textos, espaços, cursos, etc, para o público em geral. Reconhecendo em algumas 
cidades ou regiões do interior paulista, a grande distância da população de baixa renda com o mundo 
virtual, será de fundamental importância a criação e confecção de uma mídia impressa, com uma 
linguagem apropriada, difundindo e divulgando as ideias, propostas e ações libertárias. 

- Ações/Manifestações: apoio presencial ou colaboração na difusão e propaganda dos atos realizados, 
apoiando não só os grupos e indivíduos desta rede como a companheiras/os de organizações ácratas, 
objetivando fortalecer e garantir “proteção” aos envolvidos diretamente. Propõem-se também um 
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calendário de ações conjuntas, espalhando-se pelo interior, por exemplo: 100 Anos da Greve de 1917, 
diversas ações divulgando esta data e sua memória de luta, seja através de conferências, exibição de 
vídeos, panfletagens, colagens de cartazes, etc, ampliando assim a divulgação de forma objetiva. 

- Apoio a Pesquisa e ao Estudo: espaços libertários, ou mesmo acervos e bibliotecas pessoais, estejam 
disponíveis aos pesquisadores autodidatas e acadêmicos, sempre apoiando e incentivando ao melhor 
resultado final destas pesquisas. Num primeiro momento este acesso poderia se restringir aos coletivos e 
pessoas inseridas em nossa rede. 

- Cursos de Formação: através dos coletivos e pessoas desta rede, realizar cursos de formação 
política/econômica/cultural/social anarquista que visem a formação e a potencializar os debates propostas 
e ações numa perspectiva libertária aos movimentos sociais e mesmo aos companheiras/os libertários. 

Lembrando todos os indicativos acima mencionados são propostas a serem estudados por coletivos e 
pessoas de militância anarquista lerem, avaliarem, debaterem entre si, e entre as/os interessadas/os, 
objetivando uma melhor atuação e aproximação dos grupos fortalecendo o anarquismo no interior 
paulista, estendendo sua ação para outras regiões com o passar dos anos. 

Princípios Orientadores 

- Horizontalidade 

- Federalismo 

- Internacionalismo 

- Individualidade 

- Anti-Militarista 

- Anticlerical 

- Anti-LGBTfobia 

- Anti-Racismo 

- Mutualismo 

- Ecologista 

Proposta iniciada por R. L. J. - editor da revista/zine SobreVidas e antigo editor do jornal Balaio de 
Pólvora - contato: revsobrevidas@gmail.com 


NÃO TEM DIREITOS? 
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Rafael 
Braga 

^ Pessoa Presa e 
Perseguida Política pelo Istado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁJ 

anarkio.net 

SOMOS TODAS DEFENSORAS DE RAFAEL BRAGA 

Pessoa jovem, negra, pobre, catadora de latinhas e moradora da Vila Cruzeiro, Rafael 
Braga foi a única pessoa condenada no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter 
participado delas - por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
presa a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusada de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenada por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
da pessoa policial que a prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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SEM FRONTEIRAS 
SEM MRROS 
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(«A») 


Anárquicos 


LIGA ANARaVISTA - RJ 

A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 

http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 


INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 

http://www.i-f-a.org 


FEIRA ANAR&VISTA DE SÀO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 



ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 

http ://www. afed.org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPVNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 



BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


CONFEDERACIÓN HACIONAL DEL 
TRABAJO ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http://anarcopunk.org 

ANARaVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 


http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 



A-INFOS 


O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://w w w. cnt. e s 



CVMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 



PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 



LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 





